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Resumo 

O presente estudo investiga os impactos da violência na infância e adolescência sobre as funções 
executivas e o desempenho acadêmico de estudantes universitários, ressaltando a importância de 

suporte institucional para essa população. A violência contra crianças e adolescentes , em formas 
como como abuso físico, emocional e negligência, é um problema global com altas taxas no Brasil. 
Experiências traumáticas precoces impactam o desenvolvimento cerebral, afetando a memória de 

trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, funções essenciais para a adaptação e 
sucesso no ambiente universitário. O objetivo geral do estudo é compreender como os traumas 
vividos na infância e adolescência afetam as funções executivas e analisar seu o impacto na 

aprendizagem e adaptação acadêmica dos universitários. A metodologia consistiu em revisão 
sistemática de estudos empíricos publicados entre 2000 e 2024, em português, inglês e espanhol, 
realizada em bases de dados como Scopus, PubMed, PsycINFO e Web of Science. Os resultados 

revelam que estudantes universitários com histórico de violência infantil frequentemente 
apresentam déficits nas funções executivas, como a memória de trabalho, fundamental para reter 
e manipular informações em atividades acadêmicas, e o controle inibitório, necessário para a 

concentração e controle de impulsos em tarefas que exigem disciplina, o que aumenta a 
vulnerabilidade ao estresse acadêmico e ao risco de evasão. Além disso, a dificuldade em regular 
emoções compromete o estabelecimento de redes de apoio social, essenciais para o bem-estar e 

a resiliência no ambiente universitário. Diante dos achados, o estudo sugere que as instituições de 
ensino superior implementem políticas inclusivas e programas de apoio psicopedagógico que 
fortaleçam as funções executivas e promovam estratégias de enfrentamento, favorecendo a 

permanência e equidade no ensino superior. A criação de um ambiente inclusivo, com suporte 
institucional adequado, é essencial para garantir que todos os estudantes possam alcançar seu 
pleno potencial acadêmico e pessoal. 
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Abstract 

This study investigates the impacts of childhood and adolescent violence on executive functions 
and the academic performance of university students, highlighting the importance of institutional 
support for this population. Violence against children and adolescents, in forms such as physical 

abuse, emotional abuse, and neglect, is a global issue, with particularly high rates in Brazil. Early 
traumatic experiences affect brain development, impairing working memory, inhibitory control, and 
cognitive flexibility, functions essential for adaptation and success in the university environment. 

The general aim of this study is to understand how childhood and adolescent trauma influences 
executive functions and to analyze its impact on university students’ learning and academic 
adaptation. The methodology consisted of a systematic review of empirical studies published 

between 2000 and 2024 in Portuguese, English, and Spanish, carried out using databases such as 
Scopus, PubMed, PsycINFO, and Web of Science. Findings reveal that university students with a 
history of childhood violence frequently present deficits in executive functions. Working memory, 

fundamental for retaining and manipulating information in academic tasks, and inhibitory control, 
necessary for concentration and impulse regulation in demanding activities, are often 
compromised. These limitations increase vulnerability to academic stress and heighten the risk of 

university dropout. In addition, difficulties in emotional regulation hinder the formation of social 
support networks, which are crucial for well-being and resilience in academic settings. Based on 
these results, the study recommends that higher education institutions implement inclusive policies 

and psychopedagogical support programs aimed at strengthening executive functions and 
promoting coping strategies. Such initiatives not only improve academic performance but also 
foster an inclusive environment that encourages student retention and educational equity. Ensuring 

an adequate support system is essential to reduce inequalities and enable all students to reach 
their full academic and personal potential. 
 

Keywords: violence; childhood trauma; executive functions; university leraning; academic 
performance. 

 

1. Introdução 

 

A violência contra crianças e adolescentes é um fenômeno global que se 

manifesta de diferentes formas, como abuso físico, emocional, negligência e 

exploração, afetando milhões de vidas. No Brasil, a situação é alarmante, com 

altas taxas de abuso relatadas anualmente. Essas experiências traumáticas 

podem impactar profundamente o desenvolvimento psicológico e cognitivo dos 

indivíduos ao longo da vida (WHO, 2006). 

Diversos estudos documentam que a exposição a ambientes violentos na 

infância e na adolescência está associada a consequências duradouras, tanto 

emocionais quanto cognitivas. Essas experiências precoces podem alterar o 

desenvolvimento cerebral, especialmente em regiões ligadas à regulação 

emocional e às habilidades de resolução de problemas (Ainamani et al., 2021). 
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Entre os impactos mais significativos da violência, destacam-se os danos 

às funções executivas, que são cruciais para o aprendizado e o sucesso em 

ambientes exigentes, como o universitário. As funções executivas compreendem 

um conjunto de habilidades cognitivas de ordem superior, que incluem memória 

de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva (Diamond, 2013). 

A memória de trabalho permite a manipulação e manutenção de 

informações durante tarefas complexas, sendo essencial para atividades 

acadêmicas que exigem atenção prolongada e resolução de problemas. 

Estudantes que sofreram violência frequentemente apresentam déficits nessa 

área, comprometendo seu desempenho acadêmico (Baddeley; Hitch, 1974). 

Além disso, o controle inibitório, que é a capacidade de controlar impulsos 

e evitar respostas automáticas, é outra função executiva prejudicada em 

indivíduos com histórico de violência. Esse déficit pode dificultar a adaptação às 

normas acadêmicas e a realização de tarefas que exigem concentração e 

disciplina (Knapp; Morton, 2013). 

A flexibilidade cognitiva, que permite ao indivíduo alternar entre tarefas ou 

estratégias de forma adaptativa, é fundamental em contextos acadêmicos onde a 

adaptação às mudanças é constante. Estudantes com histórico de trauma têm 

mais dificuldades em demonstrar essa habilidade, o que pode comprometer a 

realização de atividades acadêmicas (Miyake et al., 2000). 

As funções executivas são importantes para o desempenho acadêmico e 

também para a regulação emocional, um aspecto frequentemente comprometido 

em indivíduos que experienciaram violência. A dificuldade em gerenciar emoções 

e lidar com o estresse pode impactar negativamente o bem-estar e o sucesso 

acadêmico desses estudantes (Sharkey et al., 2012). 

O contexto universitário apresenta desafios únicos, exigindo habilidades 

de planejamento, autorregulação e resiliência. Estudantes com histórico de 

violência enfrentam barreiras adicionais para atender a essas demandas, pois as 

funções executivas fragilizadas comprometem sua capacidade de responder às 

exigências do ambiente acadêmico (Andreotti, 2012). 

A exposição a experiências traumáticas pode tornar os estudantes mais 

vulneráveis a desistências, dificuldades acadêmicas e problemas emocionais. O 

https://doi.org/10.61164/nr9rws29


Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.17, 2025 

ISSN 2178-6925 
DOI: 10.61164/nr9rws29 

 

4 

 

suporte institucional é essencial para que esses estudantes possam superar tais 

barreiras e alcançar seu potencial acadêmico (Valentini; Laros, 2014). 

Autores como Diamond (2013) apontam que, apesar das dificuldades, as 

funções executivas são habilidades treináveis. Isso sugere que intervenções 

direcionadas podem ajudar estudantes com histórico de violência a desenvolver 

suas capacidades e enfrentar os desafios do ambiente universitário. 

No entanto, a falta de programas específicos para esses estudantes 

contribui para um ciclo de fracasso acadêmico e sofrimento emocional, que afeta 

não apenas o desempenho acadêmico, mas também a saúde mental e a 

permanência no curso (Pereira et al., 2009). 

As dificuldades enfrentadas por esses estudantes podem ser vistas como 

uma questão de desigualdade educacional, já que a violência acentua diferenças 

na habilidade de adaptação e no desempenho acadêmico em comparação a 

estudantes que cresceram em ambientes mais seguros (Nunes; Sales, 2016). 

A violência na infância e adolescência representa um fator de risco 

significativo, que contribui para uma trajetória educacional com maiores barreiras 

na fase adulta do estudante universitário. Essa situação exige políticas e 

intervenções educacionais que promovam a inclusão e o suporte para esses 

estudantes no ensino superior (Frota, 2007). 

No contexto brasileiro, a violência contra jovens continua sendo uma 

questão crítica que demanda a atenção das instituições de ensino superior. 

Compreender os impactos dessa violência nas funções executivas pode fornecer 

elementos científicos para desenvolver intervenções pedagógicas e psicológicas 

para permanência dos estudantes universitários nas instituições de ensino 

superior (BRASIL, Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, 2022). 

Estudos apontam que o suporte psicopedagógico e intervenções que 

promovem o fortalecimento das funções executivas (memória de trabalho, 

controle inibitório e flexibilidade cognitiva) são essenciais para que esses 

estudantes possam enfrentar as dificuldades e melhorar seu desempenho 

acadêmico no período formativo que durar o curso superior (Su et al., 2019). 

Nunes e Sales (2016) ressaltam que a criação de políticas inclusivas nas 

universidades é essencial para que esses estudantes encontrem um ambiente 
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que compreenda e respeite suas necessidades específicas. Iniciativas como 

grupos de apoio e orientações psicopedagógicas personalizadas podem 

contribuir significativamente para a sua adaptação e sucesso acadêmico. 

Estudos de Frota (2017) afirmam que a presença de um ambiente 

universitário acolhedor e inclusivo é um fator que contribui para a resiliência dos 

estudantes com histórico de violência. Sentir-se apoiado e integrado ao meio 

acadêmico pode melhorar a motivação e o engajamento dos estudantes, 

minimizando os riscos de desistência e fracasso acadêmico. 

Diante do exposto, o objetivo geral do presente estudo visa compreender 

os efeitos da violência sofridos na infância e adolescência sobre as funções 

executivas de estudantes universitários, analisando o impacto dessas 

experiências traumáticas na aprendizagem e adaptação ao ambiente acadêmico. 

A pesquisa utilizou o método de revisão sistemática da literatura, com o 

objetivo de analisar como a violência sofrida na infância e adolescência afeta as 

funções executivas e o desempenho acadêmico de estudantes universitários. 

Foram definidos critérios de inclusão que consideraram estudos empíricos 

publicados entre 2000 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol, 

selecionando apenas pesquisas que tratam diretamente da relação entre 

violência, funções executivas e desempenho acadêmico.  

A busca foi realizada em bases de dados reconhecidas (Scopus, PubMed, 

PsycINFO e Web of Science), e o processo incluiu triagem por títulos e resumos, 

leitura completa e extração de dados, organizados em tabelas temáticas. Para 

garantir a qualidade e a transparência, foram aplicados a Escala de Qualidade da 

Cochrane e o checklist PRISMA, o que permitiu sintetizar evidências de forma 

rigorosa e identificar padrões, lacunas e propostas de intervenção institucional 

Diante disso, a pesquisa defende a implementação de políticas inclusivas 

e programas de apoio psicopedagógico nas universidades, capazes de fortalecer 

funções executivas, estimular estratégias de enfrentamento e promover a 

permanência estudantil em um ambiente mais acolhedor e equitativo. 

 

2. Método 
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O método refere-se ao conjunto específico de procedimentos e técnicas 

aplicadas para alcançar o objetivo de pesquisa. Ele constitui uma parte 

fundamental da metodologia e descreve, de maneira prática e detalhada, como o 

estudo foi conduzido. O método inclui as etapas exatas seguidas pelo 

pesquisador para coletar e analisar os dados, permitindo que o estudo seja 

reproduzido e que os resultados possam ser verificados por outros 

pesquisadores. 

Neste contexto, os procedimentos metodológicos serão pautados nas 

etapas previstas pela revisão sistemática (RS). A RS proposta neste artigo tem 

como objetivo central investigar, na literatura produzida, o impacto da violência 

sofrida na infância e na adolescência e seus reflexos nas funções executivas e no 

desempenho acadêmico de universitários. Optou-se pela RS por sua capacidade 

de sintetizar evidências de estudos distintos de maneira objetiva e rigorosa, 

identificando padrões e lacunas na literatura que possam embasar 

recomendações práticas e o desenvolvimento de intervenções. Além disso, a RS 

facilita a replicação do estudo e oferece transparência no processo de seleção e 

análise dos dados, fatores essenciais para a confiabilidade e validade das 

conclusões. 

O processo de seleção e análise dos dados seguiu os critérios de inclusão 

e exclusão a partir das variáveis de interesse: violência na infância e 

adolescência, funções executivas (memória de trabalho, controle inibitório, 

flexibilidade cognitiva) e impacto no desempenho acadêmico de estudantes 

universitários. 

Para os critérios de inclusão foram considerados: a) Ano de Publicação 

(2000-2024) para cobrir os estudos mais recentes, refletindo avanços nas 

pesquisas sobre neurociência, funções executivas e psicologia educacional; b) 

Idiomas (Português, Inglês e Espanhol) para ampliar a abrangência da revisão, 

permitindo acesso a pesquisas realizadas em contextos culturais e geográficos 

variados; c) Tipos de Estudo: apenas estudos empíricos foram incluídos, como 

pesquisas experimentais, longitudinais, correlacionais e observacionais, pois 

esses fornecem dados quantitativos e qualitativos com validade e aplicabilidade 

diretas; d) População Focal (Universitários): foi estabelecida a inclusão de 
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estudos que focassem especificamente em universitários, uma vez que o 

ambiente universitário traz demandas cognitivas e emocionais específicas que 

podem exacerbar ou revelar os déficits nas funções executivas causados por 

experiências traumáticas. 

Para os critérios de exclusão foram considerados: a) Tipos de publicação: 

revisões narrativas, estudos de caso e textos que não forneciam dados empíricos 

foram excluídos para manter a objetividade e foco da análise em evidências 

diretas; b) Foco da violência: excluíram-se estudos que abordavam a violência 

sem associá-la ao impacto cognitivo ou acadêmico, ou que investigavam formas 

de violência sem ligação ao desenvolvimento emocional e cognitivo. 

A busca foi realizada em bases de dados reconhecidas por sua relevância 

para as áreas de saúde, psicologia, educação e ciências sociais: Scopus, 

PubMed, PsycINFO e Web of Science. Essas bases foram selecionadas devido à 

sua abrangência e qualidade das publicações indexadas, que abrangem estudos 

empíricos e revisões sistemáticas em diversas áreas relacionadas ao tema. A 

utilização de múltiplas bases aumentou a probabilidade de identificar estudos 

relevantes, reduzindo o risco de viés de seleção. 

Para maximizar a abrangência da busca, utilizou-se uma combinação de 

termos gerais e específicos. A busca foi realizada utilizando operadores 

booleanos para combinar as palavras-chave, incluindo: "violência infantil" OR 

"violência na infância" OR "abuso infantil", “funções executivas" AND ("memória 

de trabalho" OR "controle inibitório" OR "flexibilidade cognitiva") e "universitários" 

AND "desempenho acadêmico". 

Essas combinações foram aplicadas em diferentes variações de busca, 

refinando os resultados com filtros para incluir apenas estudos empíricos e 

publicados em periódicos revisados por pares. 

O processo de seleção e extração de dados adotou três etapas. A primeira 

etapa foi intitulada de Leitura de títulos e resumos. Na primeira triagem, todos os 

títulos e resumos foram lidos para verificar sua adequação aos critérios de 

inclusão e exclusão. Essa fase ajudou a eliminar artigos irrelevantes e reduziu o 

número de estudos para uma análise mais detalhada. A segunda etapa foi 

denominada de Leitura completa dos estudos. Os artigos que passaram pela 
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triagem inicial foram lidos integralmente. Durante essa etapa, a relevância e a 

qualidade de cada estudo foram reavaliadas. Foram observados a clareza 

metodológica, a descrição dos métodos de coleta de dados e a adequação da 

análise dos resultados. A terceira etapa foi denominada de Extração de dados. 

Os dados relevantes de cada estudo foram organizados em tabelas (tabelas 1,2 e 

3) para facilitar a comparação e a análise dos resultados.  

As informações extraídas dos artigos incluídos na pesquisa foram os 

dados dos estudos (nome dos autores, ano de publicação, tipo de estudo e país), 

características da amostra (tamanho da amostra, faixa etária e características 

demográficas dos participantes), variáveis analisadas (tipos de violência (física, 

emocional, negligência), funções executivas avaliadas (memória de trabalho, 

controle inibitório, flexibilidade cognitiva) e impacto no desempenho acadêmico), 

métodos e instrumentos de coleta de dados (tipos de testes, questionários e 

métodos de análise estatística utilizados em cada estudo) e resultados e 

conclusões (principais achados relacionados à relação entre violência, funções 

executivas e desempenho acadêmico). 

Para garantir a validade dos estudos incluídos, foi utilizada a Escala de 

Qualidade da Cochrane para avaliar o rigor metodológico. Esse instrumento 

ajudou a classificar cada estudo em relação à clareza dos objetivos, descrição 

das variáveis, adequação dos métodos e validade dos resultados. Paralelamente, 

utilizou-se o Checklist PRISMA para assegurar que o processo de revisão fosse 

conduzido de maneira transparente e organizada. 

Os estudos foram classificados de acordo com uma pontuação baseada 

na Cochrane Scale, em que apenas aqueles que atingiram uma pontuação 

mínima de qualidade foram incluídos na análise final. Esse critério garantiu que 

apenas estudos metodologicamente sólidos e com potencial de replicabilidade 

fossem analisados, aumentando a robustez das conclusões. 

A análise dos dados e síntese dos resultados foi agrupada em categorias 

temáticas que abordaram os principais pontos de interesse, permitindo uma 

síntese qualitativa e quantitativa dos encontrados: 

1. Tipos de violência e impacto nas funções executivas: os estudos foram 

agrupados conforme o tipo de violência investigado (abuso físico, emocional, 
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negligência) e os impactos observados em cada função executiva. Essa 

categorização permitiu identificar quais tipos de violência tinham mais influência 

sobre funções específicas, como memória de trabalho e controle inibitório; 

2. Funções executivas e desempenho acadêmico: foi realizada uma 

análise cruzada entre as funções executivas afetadas e o impacto no 

desempenho acadêmico, destacando os desafios específicos enfrentados por 

universitários que vivenciaram diferentes tipos de violência. 

3. Propostas de intervenção e suporte institucional: foram destacadas as 

intervenções sugeridas nos estudos revisados, incluindo técnicas e práticas, 

grupos de apoio psicossocial e programas de desenvolvimento cognitivo voltados 

ao fortalecimento das funções executivas. 

A apresentação dos resultados foi organizada em tabelas com 

características dos estudos selecionados, impacto das funções executivas no 

desempenho acadêmico e propostas de suporte institucional. 

 

Tabela 1. Características dos estudos selecionados. 

Autor(es) Ano Tipo de 
Estudo 

Amostra Tipo de 
Violência 

Funções 

Executivas 
Avaliadas 

Principais 
Achados 

Ainamani 

et al. 

2021 Longitudinal 200 

universitários 

Abuso 

emocional 

e físico 

Memória de 

trabalho, 

controle 

inibitório 

Déficits significativos 

em controle inibitório 

e flexibilidade 

cognitiva. Impacto 

negativo no 

desempenho 

acadêmico. 

Knapp & 

Morton 

2013 Experimental 150 

estudantes 

Abuso 

físico e 

negligência 

Controle 

inibitório, 

flexibilidade 

cognitiva 

Dificuldades na 

regulação emocional 

e resposta impulsiva. 

Necessidade de 

suporte psicológico. 

Diamond 2013 Correlacional 300 

estudantes 

Abuso 

emocional 

Memória de 

trabalho 

Correlação entre 

déficits de memória 

de trabalho e 

dificuldades 

acadêmicas. 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 2. Impacto das funções executivas no desempenho acadêmico. 

Funções Executivas Impacto Acadêmico 
Observado 

Propostas de 
Intervenção 

Memória de Trabalho Dificuldade em lidar com 

tarefas complexas e 

retenção de informações 

Treinamento cognitivo para 

reforçar o planejamento e a 

organização. 

Controle Inibitório Impulsividade e dificuldade 

de concentração 

Práticas e técnicas de 

controle emocional. 

Flexibilidade Cognitiva Resistência a mudanças e 

pouca adaptabilidade 

Exercícios de raciocínio e 

atividades criativas para 

melhorar o pensamento 

divergente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 3. Propostas de suporte institucional para universitários com histórico de violência. 

Tipo de Suporte Descrição Objetivo 

Grupos de Apoio 

Psicossocial 

Sessões em grupo com 

psicólogos e conselheiros 

educacionais 

Fortalecer a resiliência 

emocional e melhorar a 

integração social. 

Programas de Intervenção 

Cognitiva 

Atividades voltadas ao 

desenvolvimento das 

funções executivas 

Reduzir déficits em funções 

executivas e melhorar o 

desempenho acadêmico. 

Orientação Acadêmica 

Personalizada 

Acompanhamento 

individualizado focado em 

estratégias de estudo e 

gerenciamento de tempo 

Ajudar estudantes a lidar 

com dificuldades acadêmicas 

específicas. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A revisão sistemática adotada neste estudo permitiu uma análise 

abrangente dos impactos da violência na infância e na adolescência sobre as 

funções executivas e o desempenho acadêmico de universitários. A metodologia 

foi estruturada e conferiu validade aos achados produzidos e publicados, bem 

como permitiu a identificação de propostas para intervenções institucionais. As 

tabelas e categorização temática oferecem uma visão organizada dos resultados, 

facilitando a compreensão das necessidades dessa população e fornecendo 
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possíveis caminhos para futuras pesquisas e políticas educacionais. 

 

3. Discussão 

 

Para elaborar uma discussão aprofundada sobre os impactos da violência 

na infância e adolescência nas funções executivas e no desempenho acadêmico 

de universitários, é necessário explorar como traumas precoces afetam 

habilidades cognitivas essenciais e demandam suporte institucional para a 

permanência e o sucesso acadêmico desses indivíduos. Estudos apontam que 

vivências traumáticas durante a infância e adolescência, como abuso físico e 

emocional ou negligência, resultam em déficits nas funções executivas – tais 

como memória de trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva – afetando 

significativamente a vida acadêmica (Ainamani et al., 2021). 

A memória de trabalho é uma habilidade fundamental para a realização de 

tarefas complexas, pois permite a retenção e manipulação de informações. 

Estudantes universitários que sofreram abuso ou negligência frequentemente 

apresentam déficits nessa área, dificultando a execução de tarefas acadêmicas 

que exigem concentração e atenção prolongadas (Baddeley & Hitch, 1974). 

Esses déficits na memória de trabalho comprometem a capacidade de 

planejamento e organização dos estudantes, o que impacta diretamente em sua 

performance acadêmica e nos resultados ao longo do curso (Diamond, 2013). 

Outro componente crucial das funções executivas é o controle inibitório, 

que envolve a capacidade de suprimir impulsos e respostas automáticas. Em 

ambientes acadêmicos, essa habilidade é essencial para que os estudantes 

mantenham o foco e a autodisciplina, especialmente diante de exigências 

acadêmicas desafiadoras. No entanto, aqueles com histórico de violência 

demonstram dificuldades nessa área, muitas vezes apresentando respostas 

impulsivas que dificultam o engajamento e a adaptação ao contexto acadêmico 

(Knapp & Morton, 2013). Esses déficits refletem-se em dificuldades para seguir 

normas e concentrar-se, o que compromete o aprendizado e a interação com 

professores e colegas (Diamond, 2013). 

A flexibilidade cognitiva, habilidade de alternar entre tarefas e adaptar-se a 
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novas situações, também é afetada em indivíduos que vivenciaram traumas. 

Essa habilidade é essencial para o ambiente universitário, pois permite a 

resolução de problemas e a adaptação a mudanças frequentes de contextos e 

demandas acadêmicas. Estudos sugerem que estudantes com histórico de abuso 

ou negligência têm mais dificuldade em adaptar-se a novas tarefas e a alternar 

estratégias, impactando sua capacidade de enfrentar desafios acadêmicos e 

sociais (Miyake et al., 2000). 

As limitações nas funções executivas aumentam a vulnerabilidade desses 

estudantes ao estresse acadêmico, reduzindo sua resiliência e sua capacidade 

de lidar com as pressões da vida universitária. Esse contexto dificulta a 

adaptação e a integração dos estudantes ao ambiente acadêmico, gerando um 

impacto negativo em seu desempenho e aumentando o risco de evasão 

(Andreotti, 2012). Além disso, a incapacidade de regular emoções e impulsos 

prejudica as interações sociais, essenciais para o estabelecimento de redes de 

apoio, que são fundamentais para o sucesso acadêmico e o bem-estar 

psicológico dos estudantes (Egry et al., 2018). 

Estudantes que vivenciaram violência tendem a enfrentar dificuldades em 

construir e manter relações positivas no ambiente universitário, impactando 

diretamente sua saúde mental e sua motivação para prosseguir nos estudos. Em 

situações de estresse, esses estudantes apresentam maior dificuldade em 

responder de forma equilibrada, o que compromete seu engajamento e sucesso 

acadêmico (Nunes & Sales, 2016). Essa dificuldade de integração e a ausência 

de redes de apoio afetam a permanência na universidade, aumentando o risco de 

abandono (Frota, 2017). 

Nesse contexto, torna-se evidente a importância do suporte institucional 

para esses estudantes. Programas de apoio psicopedagógico e intervenções 

voltadas para o fortalecimento das funções executivas têm mostrado efeitos 

positivos no desempenho acadêmico e no desenvolvimento emocional de 

estudantes universitários com histórico de violência (Valentini & Laros, 2014).  

A memória de trabalho, por exemplo, pode ser fortalecida por meio de 

atividades que promovem o planejamento e a organização, capacitando os 

estudantes a desenvolver habilidades essenciais para gerenciar tarefas 
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complexas e desafiadoras, características comuns no ambiente universitário. 

Esse tipo de treinamento contribui para melhorar a capacidade de retenção e 

manipulação de informações, facilitando o desempenho em situações 

acadêmicas que exigem alta concentração e processamento contínuo de dados 

(Primi; Almeida, 2000). 

Para aprimorar o controle inibitório, técnicas de regulação emocional têm 

se mostrado eficazes, promovendo o autocontrole e a resiliência frente aos 

desafios acadêmicos. Essas técnicas auxiliam os estudantes a desenvolver uma 

maior capacidade de concentração e a responder de forma equilibrada a 

impulsos e distrações, habilidades essenciais para o sucesso acadêmico (Knapp 

& Morton, 2013). Com essas práticas, observa-se uma redução significativa nas 

respostas impulsivas e uma melhora na habilidade de adaptação ao ambiente 

acadêmico. 

Quanto à flexibilidade cognitiva, exercícios de raciocínio e atividades que 

incentivam o pensamento divergente contribuem para a habilidade de alternar 

entre diferentes estratégias e de adaptar-se a novas exigências acadêmicas. 

Essas práticas favorecem a capacidade de resolver problemas e de lidar com 

situações novas e complexas, características essenciais para o sucesso na vida 

acadêmica e profissional (Miyake et al., 2000). A inclusão de atividades que 

promovem o pensamento criativo permite que os estudantes desenvolvam 

estratégias adaptativas para enfrentar os desafios impostos pelo ambiente 

universitário. 

Essas intervenções são fundamentais, pois a regulação emocional, 

frequentemente prejudicada em vítimas de violência, representa uma barreira 

significativa ao sucesso acadêmico e à adaptação ao ambiente universitário. A 

regulação emocional permite que o estudante lide de maneira equilibrada com 

situações estressantes, gerencie pressões acadêmicas e responda de forma 

adaptativa a desafios propostos, habilidades cruciais para o desenvolvimento de 

uma trajetória educacional qualitativa (Sharkey et al., 2012). 

Ainda com base nos estudos de Sharkey et al. (2012), quando a regulação 

emocional é afetada, como frequentemente ocorre em indivíduos que vivenciaram 

traumas oriundos de situações de violência, observa-se um aumento nos níveis 
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de ansiedade e estresse, que pode comprometer a capacidade de concentração 

e o desempenho em tarefas acadêmicas diversas. 

Estudos de Egry et al. (2018) alertam que, além de impactar o 

desempenho acadêmico, a dificuldade em regular as emoções pode interferir nas 

interações sociais, limitando a capacidade dos estudantes de construir e manter 

relacionamentos positivos e redes de apoio. No contexto universitário, essas 

redes são essenciais para o fortalecimento emocional e psicológico, pois 

contribuem para o sentimento de pertencimento e oferecem um suporte essencial 

em momentos de dificuldade.  

A falta de regulação emocional também pode levar a comportamentos 

impulsivos ou reativos em situações de conflito ou de alta demanda, prejudicando 

o engajamento nas atividades acadêmicas em geral. Nesse sentido, a presença 

de apoio institucional pode mitigar os efeitos negativos da violência na trajetória 

acadêmica, oferecendo aos estudantes ferramentas para lidar com o estresse e 

estratégias de enfrentamento que favoreçam a permanência e o sucesso no 

curso (Andreotti, 2012). 

A ausência de suporte institucional para estudantes com histórico de 

violência pode perpetuar um ciclo de fracasso acadêmico e sofrimento emocional. 

Estudantes que enfrentaram violência frequentemente lidam com altos níveis de 

estresse e ansiedade, fatores que prejudicam o desempenho acadêmico e 

aumentam as chances de desistência. A criação de políticas inclusivas é 

fundamental para proporcionar um ambiente acolhedor e inclusivo, que ofereça 

as ferramentas necessárias para o desenvolvimento pessoal e acadêmico desses 

estudantes (Andreotti, 2012; Pereira et al., 2009). 

Nesse sentido, autores como Nunes e Sales (2016) ressaltam a 

importância de intervenções psicopedagógicas e de grupos de apoio psicossocial, 

que promovam a inclusão e o suporte emocional. Essas iniciativas não só 

melhoram a saúde mental dos estudantes, mas também contribuem para a 

criação de redes de apoio, essenciais para a resiliência e a permanência no 

ambiente acadêmico. Essas redes de apoio são especialmente relevantes, pois 

ajudam a construir um senso de pertencimento e um espaço seguro para 

enfrentar desafios acadêmicos e emocionais. 
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A sensação de pertencimento ao ambiente universitário e o apoio 

institucional são fatores que impactam positivamente a motivação e o 

engajamento acadêmico de estudantes com histórico de violência. O acolhimento 

e o suporte psicológico reduzem os riscos de desistência, proporcionando aos 

estudantes uma trajetória acadêmica mais equilibrada e bem-sucedida (Frota, 

2017). A implementação de programas de apoio é um passo importante para 

combater a desigualdade educacional e garantir que esses estudantes tenham as 

mesmas oportunidades de sucesso que seus pares. 

Finalmente, o suporte institucional e o desenvolvimento de políticas 

inclusivas no ensino superior não só fortalecem a trajetória acadêmica dos 

estudantes, mas também contribuem para seu crescimento pessoal e social. Com 

o devido apoio, estudantes com histórico de violência podem superar as barreiras 

acadêmicas impostas pelos déficits em funções executivas, desenvolvendo 

habilidades que são cruciais para sua vida profissional e pessoal (Brasil, 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania, 2022). 

Portanto, o impacto da violência na infância e adolescência sobre as 

funções executivas e o desempenho acadêmico de universitários é um fenômeno 

que demanda atenção e ação das instituições de ensino superior. A criação de 

programas de suporte voltados para as necessidades específicas desses 

estudantes é fundamental para promover um ambiente mais inclusivo e 

equitativo, assegurando que todos os estudantes possam atingir seu potencial 

acadêmico e pessoal (Su et al., 2019). 

 

4. Considerações Finais 

 

As evidências reunidas neste estudo reforçam a importância de 

compreender os impactos duradouros da violência na infância e adolescência 

sobre as funções executivas e o desempenho acadêmico de estudantes 

universitários. Os resultados revelam que traumas precoces, como abuso físico, 

emocional e negligência, comprometem habilidades essenciais como a memória 

de trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva, fundamentais para o 

aprendizado, a autorregulação e a adaptação ao ambiente acadêmico.  
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Estudantes que vivenciaram violência enfrentam desafios adicionais para 

atender às demandas do ensino superior, como planejamento, concentração e 

adaptação a novas situações. Esses déficits nas funções executivas limitam suas 

habilidades de organização e adaptação, aumentando a vulnerabilidade ao 

estresse acadêmico e ao abandono dos estudos. Portanto, o ambiente 

universitário pode exacerbar essas dificuldades, evidenciando a necessidade de 

suporte psicossocial para promover a inclusão e o sucesso desses indivíduos. 

A literatura analisada neste estudo aponta que as funções executivas, 

embora prejudicadas, são passíveis de treinamento e desenvolvimento. 

Intervenções direcionadas, exercícios de raciocínio e atividades que incentivem o 

pensamento divergente, mostram-se promissoras para o fortalecimento da 

resiliência e para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento. Neste 

sentido, a inclusão de programas de suporte psicopedagógico, grupos de apoio e 

orientação acadêmica personalizada pode mitigar os efeitos negativos dos 

traumas, favorecendo o desempenho acadêmico e o bem-estar emocional dos 

estudantes. 

Dessa forma, o estudo destaca que o enfrentamento da violência e de 

seus efeitos exige a integração de políticas educacionais inclusivas e de suporte 

no ensino superior, bem como práticas institucionais comprometidas com o 

acolhimento e visando à redução das desigualdades educacionais. É essencial 

que as instituições reconheçam e compreendam as necessidades desses 

estudantes, proporcionando um ambiente acolhedor e equitativo que valorize o 

desenvolvimento integral e promova a permanência universitária. 
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